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LO MUNICIPAL 

Primera part 
i . a 

Y o s e ñ o r , c o m v é n u s t e d e s 
s o y g u a r d i a m u n i c i p a l 
l l evo v i i y t a n y s d e s e r v i c i o 
y e s l i c h c o m u n c h e n e i ' a l . 

P u e s á m í n o ' m f a l l a n a d a 
e s l i c l i co in u n r e y a t ó 
y al c a p d e l m e s a p e r c i b o 
u n s u e l d o q u e D e u n ' lii d ó . 

Y a s ' e m c o n o c e e n la c a r a 
q u e e s t i c h ro ig y m o l l l l u h e n t 
y c o m 110; si so i s p o r oso 
c o b r o d e l A c h u n t á m e ' n t . 

G u a n d o v i n e d é ( i e r r a 
m e c o l o q u é d e e r i a l 
p e r o c o m o á m i 'I f e r f e i n a 
c a u s i b e m à y m ' ha a g r a d a t . 

A los d i e z ó d o c e d í a s 
l o m é la r e s o l u c i ó 
d e e n t r e g a r á 1! a m o á d i d a 
y a n a r p e r a l l r e c a n t ó . 

P r e c u r é t e n i r e m p e o s 
lio p r e b é c a u s i b e tol 
h a s t a h e f e t d e p u n x a s a r r i a s 
ó m á s b i e n d i t d e b u r o t s . 

P e r o u n c o p d e v i s t a l aco 
m e d i j e a l p u n t m a l q u e 
e n el m o n la m e j o r v i d a 
os la d e l m u n i c i p a l . 

E n s e g u i d a s e n s e d a r m e 
mi m o m e n t o d e r e p o s 
v a i g p o s a r til á 1' a g u j a 
p e r i n g r e s a r e n el e o s . 

S a q u é t o t s los d o c u m e n t o s 
t i r é la s o l i c i t u d 
m e p e n c h é d e l a s o r e j a s 
d e u n c o n s e j a l c o n e g u t . 

Y al c a b o d e m e s y m e d i o 
d e h a b e r h e c h o d o n a r v e u s 
ya e r a g u a r d i a e n t o d a r e g l a 
v e s t i d o t ic c a p á p e ü s . 

Y q u e v i d a s a m e l l e v o 
d e s d e q u e s o y e m p l e a t 
n a d i e m e e m p e l a la b a s a 
ni e m b e c h o á c a p h i s e n d a t . 

Mi f e i n a e s p r e s t a r s e r v i c i o 
al b a r r i o q u e e s l i c h d e p u n í 
y el cjlíe h a g o e s c r e m a r c i g a r r o s 
c a l l e a b a j o y c a l l e a m u n t . 

A q u i l'aig p e t a r la c l a c a 
a l l á d u e r m o e n u n r e c ó 
ó f e s t c i c h o a l g u n a r a s p a 
ó e n t r o á f e r u n c i g a l ó . 

T a n si c u m p l o co in si no c u m p l o 
al t in y a l c a b o es i g u a l 
q u e e n lo m o n la m e j o r v i d a 
e s la d e l m u n i c i p a l . 

Gran surtido en romanees, saínetes, aleluyas, rueda de los ena-
morados, de los amantes y de la fortuna, libritos de cortejar, jue-
gos de manos, de cocina, de sueños y planetas. Además hay un 
nu moroso y variado surtido en novelas históricas. 
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SAN JUAN DE LUZ 

primera parte 

Oiga u s t é , F a u s t i n i l o 
La Cacerola 

la c a n c i ó n q u e se lia e s c r i t o 
m á s e s p a ñ o l a . 

T e n g a u s t é , s e ñ o r i t a , 
p r e c a u c i ó n 

q u e e n el s a l l o d e la c a m a 
l 'alta u n b o t ó n . 

¡ Q u é p i c a r ó n ! 
P o n g a u s t é ^ m u c h a a t e n c i ó n . 

¡ Q u é s i t u a c i ó n ! 
¡ Q u é a h o r a e m p i e z a la c a n c i ó n ! 
¡La C a c e r o l a b o n i t a s e y e n d e ! 
P a r a h a c e r u n p o l l i t o en a r r o z 
y c o m e r l o c o n u n h a m b r e a t r o z 
la r e c e l a la t e n g o a q u í , va 
do r e m i l a , m i r e do si la , 

¡Es v e r d á l 
S e p o n e c o n g r a c i a la c a c e r o l i l a 

en l a l u m b r e c i t a «< 
s e c o j e u n p o l l i t o . . . 

IJn s e r v i d o r i t o , 
S e c o j e d e l c u e l l o , 
s e c o r t a el r e s u e l l o 

c o m o u s t é v e r á . . . 
¡ P o b r e c i l o ! ¡ P o b r e c i t o ! 
¡ Q u é p e n a m e d á ! 

¡ S e ñ o r i t a s ! 
Un p o q u i t o d e c u i d a d o 
q u e m e v o y á a h o g a r . 
¡Es i g u a l ! 

¡No es i g u a l ! 
D e s p u é s d e p e l a d o 
se c o j e u n m u s l i t o 
g o r d o y t i e r n e c i t o 
y á la c a z o l e t a . . . 

¡ E s t é s e u s t é q u i e t a ! 
S e c o j e u n a al i la 
y la p e c h u g u i t a 
s e p u e d e p r o b a r . . . 

¡ a j ^ q i f e r i c a ! 
¡ay q u e r i ca e s t á ! 

¡Ay J e s ú s ! 
Q u é c o s q u i l l a s m o h a c e n . . . 

¡ S o b a d m e } r a! 
Ya e s t a t o s l a o , 

v o l v e r l e de l o t r o l ao ; 
¡ q u é b i e n va á e s t a r 

c o n d i m e n t a o , 
c o n el t o m a t e r e b o z a d 
¡Va s e ha a r m a o ! 

Con p a n r a l l a o 
y u n a j o b i e n m a c h a c a o , 
en s u c a z u e l a p r o p a r a o 
q u é b i e n va á e s t a r 

el tal g u i s a o . 
V si q u i e r e h a c e r s e p r o n t o 

la d i g e s t i ó n 
s e p r e p a r a u n a , e n s e g u i d a 
p a r a el d a n z ó n . 
P u e s q u e n o h a y a d i l a c i ó n 
¡ Y o y a e s t o y en p o s i c i ó n ! 

¡ A t e n c i ó n ! 
Y o e s t o y v o l a o , 

y u n p o q u i t o m a r e a o , 
¡ú si s e q u i e r e t r a s t o r n a o 
con la c a z u e l a y el g u i s a o ! 
¡No te v a y a s p o l l i t o á c a e r 
q u e te v o y a h o r a m i s i n o á c o m e r ! 

¡No m o r d e r ! 
¡Ven , q u e p u p a 

110 le l i e m o s d e h a c e r ! 



Pr imera parte 
Marina Pensar en él mi vida, 

mi sólo bien pensar en él 
amarle fiel si soy querida, 
y aun sin su amor amarle fiel. 
Dejar desahogada la flor delicada 
y si ella á mí anhelo respuesta no da, 
del aura en el giro mandarle un suspiro, 
que si él no lo acoje al cielo se va. 
C O R O D E M A R I N E R O S 

Coro. Jorje dló fondo, 
lo vas á ver, 

Marina. Dios me lo envia 
para mi bien. 

Coro. Pronto en los brazos 
le estrecharás. 
Entre la bruma y espesa neblina, 
entre el celaje que cubre la mar 
más volador que ve loz golondrina 
vimos un buque con rumbo hacia acá. 
En lo gallardo del largo aparejo, 
en el cantar de la tripulación, 
como le v imos de sal á lo lejos 
clara e s c u c h a m o s d c h e r m a n o s l a voz, 
que al cargar velas en triste son 
iban cantando oéo oéo.. . vedlc s i n o . 
Vimos de Jorge la cara morena 
que á las diez brazas de fondo al l legar 
manda del ancla fijar la cadena, 
que estrepitosa se escurre en el mar. 
T o m a un cabo de un buque cercano, 
y ejercitando su rudo vigor 
tiran á una y el eco lejano 
va repitiendo su téctrica v o z 
mientras en triste lánguido son. 
canta á bordo aéo, aéo.. . vedlo si no. 

lorge. íLlegan en unalancha Roque y Jorge.) 
C o s t a la de L e v a n t e , 
p laya la de Lloret , 
dichosos los ojos 
que os vuelven á ver. 
Rogaste por tu hermano, 
tus lágrimas quizás 
las iras aplacaron 
del pérfido huracán. 
A l ver en la inmensa llanura del mal-
las aves marinas con rumbo hacia acá 
siguiendo envidioso su vuelo fugaz , 
suspiros del alma mandaba ámi hogar 

Marina. P o r qué si no siente mi pena mortal , 
el alma al oírle palpita de afán. 

Coro . L a playa nativa lograste alcanzar 
y en ella le espera amor y amistad. 



Segunda parte 

A r z a y d a l e es u n a b r o m i ta 
c o m o a n d a el s e r v i c i o 
d e los s e ñ o r o n e s 
a r z a y t o m a q u e e n v e z d e c r i a d o s 
d e b i a n s e r v i r l e s u n p a r d e l l o r o n e s 
m e e x p l i c a b a u n a j o v e n s i r v i e n t a 
q u e e n m á s d e u n a c a s a 
le h a b í a p a s a d o 
q u e l e d a b a n f a e n a d e s o b r a 
c o m i d a m u y m a l a y p o c o s a l a r i ó 
p o b r e c h i c a , p o b r e c h i c a 
la q u e t i e n e v i v i r s i r v i e n d o 
q u e l e t o c a , q u e le toca 
p a d e c e r m á s q u e en el m i s m o i n f i e r n o 
p o r s e i s c u a r t o s q u e le d a n al m e s 
c o m o e s c l a v a la q u i e r e n t r a t a r 
la s e ñ o r a la r i ñ a y la i n s u l t a 

y el S r . A y . . . m á s v a l e c a l l a r . 

A r z a y d a l e d i c e D o n F a c u n d o 
es u n a e n g a ñ i f a l a s c o s a s de l m u n d o 
a r z a y t o m a lo q u i e r o p r o b a r 
a c é r c j u e s e Y . á v e r si e s v e r d a d 
a y s e ñ o r a d e c a p a y s o m b r e r o 
q u e so lo e n 3 d í a s s e c o m e n u n h u e v o 
c a b a l l e r o s d e m u c h a l e v i t a 
q u e d e b e n a l s a s t r e l a g i 'ílll CUCIi t e c i t a 
A y p o l l i t a h a y po l l i t a q u e á la v i s t a 
p a r e c e u n g r a n t i po 
p e r o l odo t o d o lo l l eva p o s t i z o . 
La o t r a t a r d e e n el b a i l e 
á u n a j o v e n la p u d e o b s e r v a r 
q u e b a i l a n d o m u y 1 i j e r a 
las c a d e r a s p o s t i z a s p e r d i ó al r o d a r . 
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